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RESUMO 

 A leptospirose é uma doença comum nos animais de produção. Na espécie bovina, as 
perdas econômicas causadas pela doença estão ligadas às falhas reprodutivas como 
infertilidade, abortamento, queda da produção de carne e leite, além de custos com 
despesas de assistência veterinária, vacinas e testes laboratoriais. O objetivo deste trabalho 
foi investigar a freqüência da leptospirose em bovinos de pequenas propriedades rurais com 
histórico de problemas reprodutivos do município de Jataizinho (PR). Para a pesquisa de 
anticorpos anti-Leptospira spp. foi realizada a prova de soroaglutinação microscópica (SAM) 
em 353 amostras de soro de bovinos provenientes de 38 pequenas propriedades rurais do 
município de Jataizinho (PR). Os exames sorológicos (SAM) foram realizados no Laboratório 
de Leptospirose do Departamento de Medicina Veterinária Preventiva (DMVP) da 
Universidade Estadual de Londrina (UEL). Das propriedades pesquisadas, 24 (63,15%) 
foram positivas para leptospirose e em 14 (58,33%) havia histórico de problemas 
reprodutivos. Foram considerados reagentes na SAM, 122 (34,56%) amostras e em 112 
caracterizado o sorovar mais provável. Os três sorovares mais prováveis detectados foram 
Hardjo (36,60%), Bratislava (21,42) e Shermani (13,40%) com títulos variando de 100 a 800. 
Anticorpos contra o sorovar Hardjo detectados neste trabalho apontam para a importância 
do bovino, considerado reservatório deste sorovar na disseminação e manutenção da 
doença. 
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ABSTRACT 

Leptospirosis is a common disease in production animals. In cattle, the economic losses 
caused by this disease are connected to reproductive failures such as infertility, abortion, 
lower production of meat and milk, as well as the costs with veterinary assistance, vaccines 
and laboratory tests. The aim of this paper is to investigate the prevalence of leptospirosis in 



cattle from small rural properties with a history of reproductive problems from the municipality 
of Jataizinho (PR). The microscopical seroagglutination test (SAM) was used to research 
antibodies anti-Leptospira spp. in a total of 353 samples from cattle sera collected from 38 
small rural properties from the municipality of Jataizinho (PR). The serological exams were 
performed in the Leptospirosis Laboratory of the Department of  Preventive Veterinary 
Medicine (DMVP) – Universidade Estadual de Londrina (UEL). From all the properties 
researched, 24 (63.15%) were positive for leptospirosis, and in 14 (58.33%) there was a 
history of reproductive problems.  A total of 122 (34.56%) samples were considered reactive 
by SAM, and in 112, the most probable serovar was characterized. The three most probable 
serovars detected in this research were Hardjo (36.60%), Bratislava (21.42) and Shermani 
(13.40%), with titers varying from 100 to 800. Antibodies against serovar Hardjo detected in 
this paper indicate the importance of cattle, which is considered a reservoir for this serovar in 
the dissemination and maintenance of the disease. 
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INTRODUÇÃO 

A leptospirose é uma doença infecciosa comum nos animais domésticos, silvestres e 
também no homem (FAINE, 1982). 
 A transmissão da doença pode ocorrer através da exposição ao ambiente contaminado 
com urina de animais infectados e na área rural, o solo úmido ou lamacento, água, cama de 
estábulos e cocheiras, alimentos e vegetação são locais propícios para o crescimento da 
bactéria (FAINE, 1982). Em animais de produção a transmissão ocorre através de descargas 
uterinas pós-aborto, feto, placenta infectada, infecções uterinas e sêmen (ELLIS, 1984). 

 Os bovinos cronicamente infectados assintomáticos podem eliminar a bactéria pela urina 
por longos períodos, contribuindo desta maneira para a infecção nos rebanhos acometidos 
(GUIMARÃES et al. 1982). A espécie bovina é suscetível a vários sorogrupos de Leptospira 
spp. e no Brasil, levantamentos sorológicos têm revelado resultados variados quanto à 
ocorrência dos sorovares nesta espécie animal (LANGONI et al., 2000; OLIVEIRA et al., 
2001; ARAUJO et al., 2005). 

O objetivo deste trabalho foi investigar a freqüência da leptospirose em bovinos de 
pequenas propriedades rurais com histórico de problemas reprodutivos do município de 
Jataizinho (PR). 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Estadual de Londrina, parecer 319/06 

No período de fevereiro a novembro de 2007, foram coletadas amostras de sangue de 
353 bovinos pertencentes a 38 propriedades rurais do município de Jataizinho  (PR). 

O critério de inclusão destas propriedades foi a presença de cadastrado no Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) do município de Jataizinho (PR) como 
sendo propriedades pequenas ou minifúndio de exploração bovina. A amostragem dos 
animais foi proporcional ao tamanho do rebanho em cada propriedade e a escolha dos 
animais realizadas de forma aleatória. Em cada propriedade foi preenchido uma ficha com 
informações de histórico na propriedade de problemas reprodutivos e vacinação relacionada 
à doença estudada. 
 As coletas de 5mL de sangue dos animais foram realizadas por médicos veterinários 
através de punção venosa. O sangue foi mantido em temperatura ambiente até a retração 
do coágulo para a obtenção do soro que foi aliquotado em frascos estéreis, identificados e 
armazenados a -20°C no Laboratório de Leptospirose do Departamento de Medicina 
Veterinária Preventiva (DMVP) da Universidade Estadual de Londrina (UEL) para posterior 



realização da sorologia. Para o diagnóstico da leptospirose foi utilizada a prova de 
soroaglutinação microscópica (SAM), utilizando 22 sorovares de referência: Australis, 
Bratislava, Autumnalis, Butembo, Castellonis, Bataviae, Canicola, Whitcombi, Cynopteri, 
Fortbragg, Grippotyphosa, Hebdomadis, Copenhageni, Icterohaemorrhagiae, Panama, 
Pomona, Pyrogenis, Hardjo, Wolffi, Shermani, Tarassovi e Sentot (RYU, 1970). Os soros 
que apresentaram 2+ ou mais de aglutinação na diluição 1:100 foram considerados 
positivos, sendo os soros positivos diluídos seriadamente e examinados até a determinação 
da diluição máxima positiva (MYERS, 1985). 

A análise dos resultados considerou como mais provável o sorovar que apresentou o 
maior título e os animais que apresentaram reações com títulos iguais para dois ou mais 
sorovares foram considerados positivos para Leptospira spp (VASCONCELLOS et al. 1997). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Das propriedades pesquisadas, 24 (63,15%) foram positivas para leptospirose e em 14 
(58,33%) havia histórico de problemas reprodutivos e os animais não eram vacinados para 
leptospirose. 

Dos 353 bovinos estudados, 122 (34,56%) foram considerados reagentes na SAM. Dos 
sororeagentes, 24 (19,68%) apresentaram anticorpos apenas contra um sorovar e 98 
(80,32%) contra dois ou mais sorovares, sendo em 88 destes caracterizado o sorovar mais 
provável. 

Os anticorpos contra os três sorovares mais prováveis foram Hardjo (36,60%), Bratislava 
(21,42%) e Shermani (13,40%) com títulos variando de 100 a 800. Os demais resultados 
encontram-se na Tabela 1. 
  
Tabela 1. Distribuição dos sorovares mais prováveis e títulos detectados na SAM em 112 
bovinos de propriedades rurais pequenas e minifúndios com histórico de problemas 
reprodutivos do município de Jataizinho (PR). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 No presente estudo, o predomínio de anticorpos contra o sorovar Hardjo (36,60%) está 
de acordo com os levantamentos sorológicos realizados em diversos estados brasileiros 
(ARAUJO et al., 2005; BROD et al., 1995; FAVERO et al., 2001) os quais apontam este 
sorovar como causador de problemas reprodutivos nos bovinos. PRESCOTT et al. (1988) 
verificaram a relação entre a leptospirose e abortamentos demonstrando evidências de 
infecção para este sorovar.  
 Foram detectados 24 (21,42%) amostras sororeagentes para o sorovar Bratislava. 
Alonso-Andicoberry et al. (2001) na Espanha, detectaram maior prevalência para este 
sorovar e Santana (1997) e Atxaerandio et al. (2005) associaram este sorovar aos animais 
com histórico de repetição de cio e abortamentos respectivamente.  

                                 Títulos sorológicos            Total (%) 
      Sorovares           100     200     400     800 

Hardjo 25 11 03 02 41 (36,60%) 
Bratislava 13 08 02 01 24 (21,42%) 
Shermani 07 04 03 01 15 (13,40%) 
Australis 03 02 01 02 08 (7,15%) 

Wolffi 02 03 - - 05 (4,46%) 
Butembo 02 01 02 - 05 (4,46%) 

Grippotyphosa 03 01 - - 04 (3,57%) 
Tarassovi 03 - - - 03 (2,67%) 
Pomona 03 - - - 03 (2,67%) 
Bataviae 01 01 - - 02 (1,80%) 

Copenhageni - 02 - - 02 (1,80%) 



Em relação ao sorovar Shermani, nos estados do Paraná (PR) e em Rondônia (RO) 
também foi apontado como o terceiro mais freqüente em pesquisas com leptospirose bovina 
(GIRALDI, 2003; AGUIAR et al., 2006).  O provável reservatório deste sorovar seriam 
roedores, pois foi isolado desta espécie animal no Panamá por Lins; Santa Rosa (1976) e no 
estado do Mato Grosso (MT) por SULZER et al. (1982). 

Além da presença do sorovar Hardjo, cuja transmissão ocorre de bovino a bovino, nestes 
animais também ocorreu infecções por outros sorovares, cuja transmissão poderia estar 
relacionada ao contato com o meio ambiente contaminado por leptospiras de espécies 
silvestres ou outras espécies domésticas.  

No Brasil, a doença assume característica endêmica cujo impacto econômico necessita 
de mais estudos para caracterizar as estirpes circulantes em cada região do país. 

CONCLUSÃO 

 Anticorpos contra o sorovar Hardjo detectados neste trabalho apontam para a 
importância do bovino, considerado reservatório deste sorovar, na disseminação e 
manutenção da doença. 
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